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Amigas e amigos:

Conforme anunciado na PROJETOS 135, continuamos nesta edição a nossa caminhada rumo a Fátima 2008. O tônus espiritual que propomos como forma de facilitar a nossa capacidade para o avanço é o que encontramos na meditação dos “Binários”, ou “Os Três Tipos de Pessoas” (EE 149 e seguintes). Esta clássica meditação inaciana não só se propõe à preparação da eleição, como também pode ser vista como um exercício permanente através do qual buscamos nos manter fieis à eleição feita, superando os obstáculos e os afetos desordenados, ou outras situações que nos possam confundir ou nos fazer perder a direção no nosso processo de crescimento. Nós, como CVX, temos já uma eleição feita nas Assembléias anteriores: Ser um corpo apostólico para uma missão comum. Não obstante, sabemos que até os grandes sonhos e as eleições mais importantes podem sair do prumo nos momentos em que são levados à prática. Nessa hora podem aparecer resistências que antes eram sutis ou ocultas. Então, diante dos dons recebidos de Deus, podemos responder de três modos os binários: podemos adiar ou dilatar a eleição feita, podemos acomodá-la dentro dos nossos próprios interesses, ou podemos acolhê-la completamente. “Três tipos de pessoas” (Binários) é um convite para um exame permanente para que sejam colocados os meios ao processo da eleição. Sabemos que nossos hábitos ou tendências espontâneas não estão nem automática, nem imediatamente alinhados com nossos grandes sonhos de santidade. Portanto, temos que examinar a nossa vida como comunidade. 
Neste marco espiritual, convidamos vocês agora a utilizar a passagem seguinte da Escritura que foi eleita por nós como inspiração para a nossa Assembléia:
“Os Apóstolos se reuniram com Jesus e lhe contaram tudo o que haviam feito e ensinado” (Mc. 6,30)

Convidamos vocês para que revisem sua própria experiência. Para que a organizem e a comuniquem a todo o corpo mundial. Desta forma, poderemos avançar no sentido de “abraçar o que é melhor”, para viver o dom que recebemos em Nairobi e Itaici. Ou, dito de outra forma, poderemos fazer-nos mais livres para viver melhor a eleição que fizemos movidos pela graça de Deus.

Concretamente, lhes pedimos agora que considerem os sete tópicos seguintes e que para cada um deles recolham, organizem e compartilhem a experiência que têm, usando as perguntas que sugerimos. Em uma primeira olhada, lhes poderá parecer muito, mas  sugerimos que recorram a muitos membros da CVX, quem sabe, distribuindo entre eles os sete tópicos, ou realizando jornadas de trabalho a nível regional ou nacional. Não é necessário responder a todas as perguntas para cada tópico, posto que não se trata aqui de uma tarefa escolar, senão de ajudas para a reflexão requerida. Mas façamos de modo que ao final possam nos enviar respostas breves e bem elaboradas sobre cada um destes grandes temas. 
1. O polinômio apostólico de “discernir – enviar – apoiar e avaliar (DEAA)
. O que temos feito: É esta dinâmica do polinômio apostólico bem conhecida pelos membros da CVX e pelas comunidades locais? Que temos feito para difundi-la na Comunidade brasileira? Como ela tem afetado as reuniões das comunidades? Como tem afetado o processo vivido pelo Conselho Executivo Nacional?

. O que temos aprendido: Quais são as principais dificuldades para se viver esta dinâmica? Que ajudas são necessárias? 

. O que temos ensinado:  Temos alguns roteiros ou orientações que possamos compartilhar com a Comunidade Mundial? Temos artigos, apresentações em Power Point ou outros materiais sobre este tema do Polinômio Apostólico?

2. Formação (orientada para o Corpo Apostólico)
. O que temos feito:  Temos organizado e oferecido cursos de formação para os membros? Nossos membros participam dos eventos de formação? Temos trabalhado para que a formação seja mais acessível para os nossos membros?

. O que temos aprendido: Que tipo de atividades de formação são mais adequadas aos nossos membros? Quais são as principais dificuldades que enfrentamos no âmbito da formação? Que estratégias recomendamos para desenvolver um processo de formação contínua para os nossos membros?

. O que temos ensinado: Temos alguns modelos escritos que possamos compartilhar com a Comunidade Mundial? Temos artigos, apresentações, ou outros materiais para compartilhar sobre este tema? Temos experiências ou programas de formação de longo prazo que possamos compartilhar?

3. Liderança
. O que temos feito: Temos realizado cursos para assessores? Temos usado (ou planejamos usar) a proposta de curso e/ou materiais desenvolvidos em Roma, em novembro passado? Estão funcionando bem as estruturas de liderança em nossa Comunidade Nacional? Temos o hábito de realizar reuniões de planejamento anuais? Avaliamos habitualmente os nossos planos? Como temos utilizado programas externos para a formação de lideranças? Temos tirado proveito da participação dos nossos membros nos programas externos de formação? 
. O que temos aprendido: Caso oferecemos programas de formação para assessores e lideres da comunidade, o que temos aprendido com eles? Quais são as nossas principais dificuldades para ter gente disponível para funções de comando ou liderança? Como preparamos os nossos membros para tais posições? Desde nossa experiência em matéria de liderança na comunidade, como estamos vendo o futuro? Como aproveitamos os membros CVX de grande trajetória na comunidade, mas que não ocupam posições de liderança? 

. O que temos ensinado: Temos algum material escrito sobre formação de liderança? Podemos recomendar algumas leituras, estratégias, programas, atividades ou outras maneiras de promover a boa liderança na CVX?

4. Colaboração CVX - SJ
. O que temos feito: Temos progredido rumo a uma colaboração mais efetiva com a Companhia de Jesus? De que formas concretamente? Mantemos diálogo com as autoridades, obras, orientadores espirituais, etc. da Companhia? Temos recebido as ajudas que necessitamos? Temos nos oferecido para ajudar das diversas formas ao nosso alcance? Temos alguma(s) história(s) concreta(s) para contar a respeito desse tema?

. O que temos aprendido: Quais são as nossas principais dificuldades neste campo? Quais são os assuntos mais difíceis no nosso diálogo com a Companhia de Jesus? Quais são os principais campos ou oportunidades para uma colaboração concreta? Temos trabalhado ou refletido sobre o documento de trabalho sobre as relações da CVX e a Companhia de Jesus na Igreja? 

 . O que temos ensinado: Podemos recomendar leituras, estratégias, programas, atividades ou outras maneiras de promover a colaboração CVX – SJ? 

5. Iniciativas Apostólicas
. O que temos feito: Iniciamos novas ações apostólicas desde Nairobi? Que campos de apostolado estão mais desenvolvidos e convocam mais gente da nossa comunidade nacional? Temos desenvolvido alguma competência ou habilidade em nossa comunidade nacional que possamos compartilhar e oferecer a outras comunidades?

. O que temos aprendido: Que novos elementos temos trazido para a nossa reflexão apostólica desde Nairobi? Que Reformas ou mudanças temos introduzido em nossas formas tradicionais de apostolado? Como conciliamos ou tratamos as dimensões pessoal e comunitária do apostolado?

. O que temos ensinado: Que critérios utilizamos para escolher nossos compromissos apostólicos? Temos divulgado amplamente entre nossos membros as orientações de Itaici (missão comum), Nairobi (DEAA) e outros materiais enviados posteriormente (Suplemento da Progressio sobre a missão dos leigos), artigos, etc.)?
6. Pertença e compromisso
. O que temos feito: Estamos atraindo novos membros? Como? Nossos membros têm perseverado e tem se aprofundado neles o estilo de vida CVX? 

. O que temos aprendido: Quais são as nossas principais dificuldades nesta matéria? Que propostas concretas ajudam mais a nossos membros para que cresçam na sua vocação até chegarem a se tornar membros comprometidos? O que não ajuda, distrai, ou nos atrapalha?

. O que temos ensinado: Temos formulado orientações claras acerca dos compromissos temporais e permanentes? Temos uma “fórmula” para esses compromissos, bem aceita por todos e que possa ser compartilhada com a Comunidade Mundial?

7. Finanças
. O que temos feito:  Tem a nossa Comunidade Nacional recursos suficientes para cobrir suas necessidades. Os membros apóiam através de contribuições regulares à Comunidade Nacional? De que maneira? Que esforços temos realizados para melhorar a situação econômica da nossa comunidade?
. O que temos aprendido: Quais têm sido os obstáculos para melhorar a situação econômica da nossa comunidade? Caso já tenham sido iniciadas ações para melhorá-la, qual tem sido o resultado? 

. O que temos ensinado: Quais têm sido os resultados obtidos neste âmbito? Dispomos de estratégias ou materiais que possamos compartilhar?
Finalmente, lhes pedimos também para preencher o formulário anexo a respeito do perfil da Comunidade brasileira. O propósito disto é ter informação similar de todas as comunidades nacionais e poder realizar um rápido mapa acerca de onde estamos, quantos somos, o que fazemos, etc. Em Fátima queremos ter disponível um Diretório com todos estes perfis comunitários.

Por favor, não deixem de responder antes do dia 31 de janeiro próximo. Caso necessitem esclarecimentos adicionais, não deixem de contactar o Secretariado Mundial.

Fraternalmente em Cristo,

Daniela Frank                               José Reyes                                Alberto Brito, sj

Presidente                                     Vice-presidente                         Assistente Eclesiástico




Rumo à Fátima 2008


Segundo conteúdo preparatório 








